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ALIMENTAÇÃO
para o EQUILÍBRIO  
O que vai no prato da gestante tem impacto a longo prazo nas habilidades motoras da criança. Estudo mostra  
que filhos de mulheres cuja dieta foi inadequada na gravidez têm três vezes mais risco de transtornos motrizes 

A
s escolhas alimentares da gestante, 
principalmente no início da gravi-
dez, vão impactar a longo prazo o 
neurodesenvolvimento do filho. 

Um estudo da Universidade de Turku, na 
Finlândia, constatou que a dieta materna 
no primeiro trimestre influencia a motri-
cidade — execução dos movimentos, coor-
denação e equilíbrio — da criança até os 6 
anos. A pesquisa foi publicada na revista 
Clinical Nutrition Espen e, segundo espe-
cialistas, reforça a importância do controle 
do peso e da alimentação saudável no pla-
nejamento da gestação. 

No estudo, 159 pares de mães e filhos fo-
ram acompanhados desde o início da gra-
videz até o fim da primeira infância. Todas 
as mulheres tinham sobrepeso ou obesi-
dade. A ingestão alimentar durante toda a 
gravidez foi avaliada por 
meio de um questionário 
sobre consumo de pei-
xe, e os padrões alimen-
tares, divididos em duas 
categorias — saudáveis e 
não saudáveis — foram 
determinados a partir de 
diários preenchidos pe-
las voluntárias. 

As participantes e seus 
filhos foram acompanha-
dos em duas fases do es-
tudo e até 6 anos depois 
do nascimento do bebê. 
As crianças foram testadas 
quanto à motricidade, in-
cluindo habilidades moto-
ras finas (movimentos cur-
tos e precisos realizados 
com mãos, pés e dedos) e 
grossas (movimentos que 
envolvem grandes gru-
pos musculares, como bra-
ços, pernas e tronco). Hou-
ve, ainda, avaliação sobre o 
equilíbrio e a coordenação. 

Prevalência

De todas as crianças participantes, 14% 
foram diagnosticadas com transtorno do 
desenvolvimento da coordenação (TDC) 
aos 5 e 6 anos. Esse número é quase três 
vezes maior do que a prevalência média do 
distúrbio na população infantil em geral.

Kirsi Laitinen, pesquisadora do Institu-
to de Biomedicina da Universidade de Tur-
ku e coautora do artigo, explica que o TDC 
caracteriza-se pelo atraso no desenvolvi-
mento das habilidades motoras — crian-
ças com o transtorno têm dificuldade para 
controlar o movimento, como segurar ob-
jetos, escrever, desenhar e praticar espor-
tes, entre outros. Embora a capacidade in-
telectual não seja afetada, a autonomia e o 
desempenho na escola, em casa e nas ati-
vidades sociais são prejudicados. 

Já as crianças cujas mães adotaram uma 
dieta mais saudável no início da gestação 
apresentaram o desenvolvimento motor 
normal. Além disso, o consumo de peixe pe-
la grávida foi relacionado a melhores habili-
dades motoras finas e grossas. A alimentação 
apropriada incluiu alimentos in natura, co-
mo vegetais e frutas, além de grãos integrais. 

Outra constatação da pesquisa é que, 
quanto maior o percentual de gordura da 
mãe, maior o risco de desenvolvimento 

de TDC aos 5-6 anos. Não foi encontrada 
associação com índice de massa corporal 
nem diabetes gestacional.

“Direcionar a orientação nutricional 
pré-natal para mulheres com sobrepeso 
ou obesidade antes da gravidez benefi-
cia as próprias mães, ao mesmo tempo 
em que apoia o desenvolvimento mo-
tor futuro de seus filhos”, afirma Laiti-
nen, que lidera o Grupo de Pesquisa em 
Nutrição e Saúde na Primeira Infância 
da Universidade de Turku.

Para Viviane Castro, nutricionista 
da Clínica Renoir, em Brasília, a ado-
ção de hábitos saudáveis tem de ante-
ceder bastante a gravidez. “A progra-
mação da gestação saudável deveria 
iniciar um ano ou seis meses antes da 
gestação”, diz. “A futura mamãe preci-
sa corrigir seus hábitos alimentares se 
estiverem inadequados para fornecer 

os nutrientes certos em 
cada etapa do seu be-
bê. Em muitos casos, a 
suplementação de vi-
taminas e minerais de 
forma individualizada 
se faz necessário para 
silenciar futuras doen-
ças em bebês”, ensina. 

Início

Embora os cuidados 
com a alimentação se-
jam necessários duran-
te toda a gravidez, o iní-
cio da gestação tem um 
impacto fundamen-
tal no desenvolvimen-
to do feto, explica Ma-
theus Beleza, ginecolo-
gista, obstetra e diretor 
médico da Maternida-
de Brasília, Rede Amé-
ricas. “O primeiro tri-
mestre é a fase em que 
a grande maioria dos 
órgãos e estruturas ini-
ciará sua formação, tor-

nando a demanda por nutrientes ainda 
mais importante. A falta ou deficiên-
cia de algum desses nutrientes poderá 
acarretar danos graves com repercus-
são durante toda a vida.”

Ele recomenda um cardápio diversifi-
cado, com poucos alimentos industrializa-
dos e processados. “Frutas, verduras e le-
gumes são sempre bem-vindos. Alimentos 
ricos em vitamina B12, cálcio, ferro e vita-
mina D, são alguns dos prioritários duran-
te o pré-natal”, elenca o médico.

Para Tatianna Ribeiro, obstetra da Clíni-
ca Rehgio, em Brasília, o estudo finlandês 
traz importantes implicações práticas. 
“Ele mostra que cuidar da alimentação 
desde o início da gestação pode bene-
ficiar não só a saúde da mãe, mas tam-
bém o desenvolvimento neuromotor do 
bebê”, diz. “O controle do peso e da com-
posição corporal devem ser avaliados 
antes mesmo da gestação, como acon-
selhamento pré-concepcional.” 

Segundo a obstetra, embora realizada 
com mulheres acima do peso, a pesquisa 
se aplica a qualquer gestante. “Os benefí-
cios de uma alimentação saudável na ges-
tação valem para todas. O cérebro do bebê 
precisa dos mesmos nutrientes, indepen-
dentemente do peso da mãe.”

 » PALOMA OLIVETO

Alimentos in natura, como frutas e legumes, devem fazer parte do cardápio da gestante, especialmente no início da gravidez
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Os cuidados com a alimentação são 
mais importantes no início da gravidez?

Os cuidados com a alimentação no iní-
cio da gravidez são fundamentais. O es-
tudo destaca que a nutrição materna nas 
primeiras semanas de gestação pode in-
fluenciar significativamente o desenvolvi-
mento motor do bebê. Isso ocorre porque, 
nesse período, estão se formando estrutu-
ras essenciais do sistema nervoso e mus-
cular do feto. Uma alimentação equilibra-
da e rica em nutrientes nesse estágio ini-
cial pode contribuir para um desenvolvi-
mento neurológico e motor mais saudável 
da criança. O estudo evidenciou que uma 
dieta saudável no primeiro trimestre — 
caracterizada por alta ingestão de ve-
getais, frutas, cereais integrais, peixes e 
gorduras saudáveis — está associada a 
melhores escores de coordenação mo-
tora em crianças. Isso reforça a necessi-
dade de atenção nutricional precoce, in-
clusive antes da concepção. Além disso, 
os autores concluíram que um padrão 
alimentar mais saudável durante toda 
a gestação favorece o desenvolvimento 
motor infantil.

O estudo traz alguma implicação 
prática para gestantes?

Sim, o estudo reforça a importância de 
uma alimentação adequada e saudável desde 
o início da gestação. Isso implica que gestan-
tes devem receber orientações nutricionais 
precoces, antes mesmo da concepção, para 
garantir que estejam consumindo os nutrien-
tes necessários para o desenvolvimento sau-
dável do bebê. A conscientização sobre a im-
portância da nutrição nesse período pode le-
var a melhores desfechos no desenvolvimento 
motor e geral da criança. Considerando isso, 

mulheres em idade fértil que desejam engra-
vidar já podem procurar orientações e fazer 
ajustes na dieta com esse objetivo. 

Embora tenha analisado mulheres com 
sobrepeso, os resultados poderiam ser 
generalizados para outras gestantes?

Sim,  os princípios destacados sobre a 
importância da nutrição no início da ges-
tação são aplicáveis a todas as gestantes. In-
dependentemente do peso, uma alimenta-
ção saudável e rica em nutrientes é essen-
cial para o desenvolvimento saudável do 
bebê. O mecanismo fisiológico de como a 
dieta influencia o desenvolvimento neuro-
lógico e motor é relevante em todos os con-
textos nutricionais. No entanto, é importan-
te considerar que mulheres com diferentes 
condições de saúde podem ter necessida-
des nutricionais específicas, e o acompa-
nhamento individualizado feito por um 
nutricionista especialista em Nutrição Ma-
terno Infantil é recomendado nesses casos. 
O estudo destaca, ainda, que intervenções 
nutricionais precoces podem ter papel re-
levante na redução de desigualdades no 
desenvolvimento infantil. (PO)

CAROLINE ROMEIRO, DOCENTE DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA  
DE BRASÍLIA (UCB). É MESTRA EM NUTRIÇÃO HUMANA E ESPECIALISTA EM NUTRIÇÃO CLÍNICA

Uma pesquisa apresentada no Con-
gresso Europeu sobre Obesidade, em Má-
laga, na Espanha, destaca a importância 
de famílias com adiposidade ou sobrepe-
so melhorarem o índice de massa corpo-
ral antes de planejarem uma gravidez. O 
estudo australiano constatou que quan-
to maior o IMC de uma mulher durante 
a gestação, maior o peso do filho, desde o 
nascimento até os 10 anos. 

Isso ocorreu independentemente de a 
mulher ter participado de uma intervenção 
alimentar e de estilo de vida durante a gra-
videz ou ter recebido cuidados pré-natais 
padrão. Os pesquisadores também relata-
ram que o IMC do pai influencia significa-
tivamente o peso da criança aos 10 anos.

O estudo LMIT envolveu 2.121 gestantes 

com sobrepeso ou obesidade. Metade de-
las recebeu aconselhamento e apoio para 
uma alimentação saudável, como ingerir 
mais frutas e fibras e reduzir o consumo 
de carboidratos refinados e de gordura 
saturada, além de aumentar a atividade 
física. As outras participantes tiveram cui-
dados pré-natais padrão. 

Complicações

“Mulheres com sobrepeso ou obesida-
de correm maior risco de complicações na 
gravidez, como diabetes gestacional, pres-
são alta, parto cesáreo e alto peso ao nas-
cer, e de que seus filhos desenvolvam obe-
sidade”, afirma Jodie Dodd, pesquisado-
ra da Universidade de Adelaide, principal 

autora do estudo. “Com aproximadamen-
te 50% das mulheres entrando na gravidez 
com sobrepeso ou obesidade, o estudo foi 
realizado para verificar se mudanças na 
dieta e na atividade física durante a gravi-
dez poderiam reduzir esses riscos.”

Dodd examinou o efeito do IMC mater-
no no início da gravidez sobre o peso na 
infância e outras medidas de desenvolvi-
mento registradas ao nascer e aos 6 meses, 
18 meses, 3-5 anos e 8-10 anos. Os pesqui-
sadores constataram que o crescimento da 
criança estava associado ao índice de massa 
corporal da mãe no início da gestação. Cada 
aumento de 5 kg/m² no IMC da mulher re-
lacionou-se a 0,11 kg/m² a mais no IMC do 
bebê ao nascer, e 0,74 kg/m² aos 8-10 anos.

O efeito do IMC materno tornou-se 

mais proeminente aos 3-5 anos e foi par-
ticularmente perceptível aos 8-10 anos.   
Além disso, o índice de massa corporal 
paterno impactou o peso da criança, par-
ticularmente nesta segunda faixa etária. 

“Se o IMC de uma mulher for maior 
no início da gravidez, o risco de sobre-
peso e obesidade do seu filho também 
aumenta. Os homens também têm um 
papel a desempenhar, visto que o IMC 
paterno também contribui para a obe-
sidade infantil”, observa Dodd. “É vital 
que os profissionais de saúde se con-
centrem em aconselhar as mulheres e 
suas famílias para melhorar sua saúde 
e peso antes da gravidez, se quisermos 
intervir e reduzir o ciclo intergeracional 
da obesidade.” (PO)

IMC dos pais afeta o peso da criança até os 10 anos 

A pesquisadora Jodie Dodd destaca que 
orientação médica é fundamental
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Três perguntas para

Direcionar a 
orientação nutricional  
pré-natal para 
mulheres com 
sobrepeso ou 
obesidade antes da 
gravidez beneficia 
as próprias mães, 
ao mesmo tempo 
em que apoia o 
desenvolvimento 
motor futuro de seus 
filhos”

Kirsi Laitinen, pesquisadora 

da Universidade de Turku


